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ARQUIVOS FOTOGRÀFICOS HISTÒRICOS COMO FONTE DE VIVÊNCIA E CONHECIMENTO - O QUE OLHOS NÃO VEEM O CORAÇÃO NÃO SENTE E A RAZÃO NÃO PODE ENTENDER.
Moro, Natalie Camolesi

SATO, Sandra Akemi

DRESCH, Ana Luisa 
Lenzi, Teresa
DIAS, Domingos Savio
COMETI, Duarte Gabriela
PORCIÚNCULA, Lennon Brun

Área CNPq: 8.00.00.00-2

Subárea CNPq: 8.03.07.00-0

Palavras- chave: Fotografia, história, memória, consciência e cultura ambiental

Introdução

Memória in Vitro é um projeto de pesquisa que inclui a recuperação, preservação, sistematização e socialização de um conjunto de 235 negativos de vidro produzidos no século XIX. O referido lote é um documento oficial - pertencente a extinta PORTOBRAS - dos registros das ações desenvolvimentistas sobre o espaço geográfico litorâneo da cidade do Rio Grande com vistas a adequação deste espaço a navegação e a sobrevivência. O conjunto de negativos em vidro documenta especialmente o projeto de execução dos molhes da barra do Rio Grande. As ações registradas nesse conjunto de negativos foram promovidas, à época, pelo setor responsável pela navegação na região1, e foram iniciadas no final da primeira metade do século XIX e finalizadas nas primeiras décadas do séc. XX.

O projeto Memória in Vitro teve inicio e está em desenvolvimento desde o ano de 1996. Nos períodos iniciais teve como objetivo principal a conquista da responsabilidade provisória e preservação do conjunto de 235 negativos de vidro e o desenvolvimento, a médio e longo prazo, dos procedimentos de higienização, recuperação, inventário, catalogação, indexação, acondicionamento dos originais e reproduções, meta que foi alcançada parcialmente em razão do afastamento para 
doutoramento, da professora responsável pelas etapas fotográficas técnicas no período de 1996 a 2003. Durante o período de 2004 a 2008, o projeto foi interrompido em razão do afastamento da coordenadora do projeto, para doutoramento. No ano de 2009, após retorno de da professora responsável pelo projeto, foi retomado, com aprovação no edital PIBIC/DIPESQ/FURG a partir do ano 2010 e assim mantêm-se até o momento. As últimas etapas do projeto (2010-2012) tiveram por objetivo concluir os trabalhos de higienização, recuperação, inventário, catalogação, indexação, assim como a descrição técnica das fotografias e análises contextualizadoras, e reprodução de todo o acervo em formato digital, metas todas alcançadas. No biênio 2011-2012, especificamente, entre as metas determinadas, esteve também a elaboração e veiculação de uma página web para divulgação do acervo e dos dados do projeto, objetivo também concluído (www.memoriainvitro.furg.br). 

Resumo
As ações desenvolvidas a partir do trabalho de recuperação e salvaguarda de um conjunto de 189 negativos fotográficos de vidro, históricos, datados do século XIX e XX, são para refletir sobre relações entre arquivos fotográficos, conhecimento e conscientização. Caracteriza física e historicamente o acervo em questão que é um documento oficial pertencente a extinta PORTOBRÁS que contém o registros de ações desenvolvimentistas executadas sobre o espaço geográfico litorâneo da cidade do Rio Grande/RS/Brasil, com vistas à adequação deste espaço à navegação e à sobrevivência – precisamente trata-se da construção dos Molhes da Barra do Rio Grande, na praia do Cassino, considerada uma das maiores obras de engenharia litorânea em âmbito mundial. A reflexão parte da uma pergunta: para servem ou podem servir arquivos fotográficos? e defende a ideia de que arquivos fotográficos, em sua imaterialidade conceitual, são palimpsestos infinitos que precisam ser olhados capa por capa e que isto exige por um lado o esforço de 
descobrir cada camada, por outro, que o observador de fotos tenha consciência disto. Tal como entende Jean-Marie Schaeffer, entendem os autores do texto que é necessário que o observador de fotos tenha consciência do que é uma foto, quer dizer, que tenha e desenvolva consciência do arché fotográfico, e que isto precisa ser demonstrado. Apresenta os entendimentos que orientam a reflexão, tal como o de que fotografia sem geral são representações objetivas do referente físico, mas que também são a representação dos referentes subjetivos do fotógrafo e ao mesmo tempo dos observadores, e ainda o entendimento de que fotografia não se restringe àquilo que está explicito na superfície do papel ou da tela, porque toda fotografia é um dispositivo provocador de um extenso campo de pensamentos e sentimentos. A reflexão defende ainda que arquivos tem ànima, alma, e que esta qualidade latente precisa ser despertada pelos observadores e interlocutores que com ela interagem, e que as fotos, ao serem animadas se transformam em recurso potentes para o conhecimento histórico e para a conscientização.

Ver fotografias significa também conhecer, pensar, associar, especular, e que o ato de ver uma fotografia não se esgota na primeira mirada, porque com primeira mirada damos inicio ao processo de ver que poderá nos conduzir ao processo de olhar.

E se os arquivos fotográficos tem ànima, alma, que ela necessita ser despertada e para alcançar tal propósito os arquivos históricos necessitam ser disponibilizados ao público. Feito isto feito, arquivos fotográficos deixam de ser superfícies adormecidas para passarem a ser instrumentos competentes para a sensibilização, para o conhecimento histórico e para o despertar de consciências. O trabalho propõe ainda que seja socializado os resultados,  estimulando assim o contato com acervos fotográficos sendo um antídoto - em razão do ritmo e propósitos que determinamos à nossa existência, seja pela intensa produtividade, seja pelos deslocamentos excessivos e sobrecarga informativa, seja pela diluição do espaço e do tempo – contra o autodesconhecimento e desconhecimento histórico.

Metodologia
Consultas bibliográficas técnicas e socioculturais; qualificação e atualização técnica dos participantes no âmbito da conservação e catalogação de acervos; práticas laboratoriais, higienização, recuperação, inventário, catalogação, indexação, acondicionamento dos originais; descrição, contato com historiadores e comunidade com o intuito de identificar possíveis lugares e pessoas e análise contextual das fotografias.

Resultados

-Consolidação da parceria com a Fototeca Municipal da Cidade do Rio Grande.
-Descrição técnica e análise contextual das peças do acervo;

-Inicio da análise iconográfica, iconológica, técnica e histórica parcial do acervo;

-Reprodução e organização digital total das peças originais por módulos de fotografias, tendo como princípio o conteúdo temático;

-Socialização do acervo através de exposições em instituições culturais, eventos acadêmicos, aulas ministradas em outros Cursos de FURG e do site oficial do projeto (www.memoriainvitro.furg.br).

Seguindo as orientações técnicas próprias da área de conservação e restauro de documentos fotográficos, foi criado e sistematizado um arquivo com as informações de cada grupo de materiais, digitalização e tratamento parcial das imagens. Além destas ações fez-se novas saídas de campo com o objetivo de dar continuidade a identificação dos locais retratados nos negativos históricos para comparação da antiga cidade com a contemporânea.
De 22 a 26 de outubro de 2012.
FURG - Campus Carreiros


[image: image1.jpg]